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Matérlas, mão de obra e equipamentos.

Todo o material a seÍ utilizado na obra será de primeira qualidad€-

a íêunir uma equipê hoínôgênea que assegure o bom andamento

equipamento mecánico e Íerramental necessário âo bom desempenho dos

lnício da obra

Os sêrviços seráo iniciados dentío do Mâximo 05 ( cinco) dias a

Prazo

O prazo pâra execução da obra será de 180 dias. contados 05 (cinco) dias

SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 PLACÂ OE OBRA EM CHAPA

A placa dê obÍa deveÍá atendeí'as Íecomendaçôes do progÍama ê

o período de execução da obra.

1.2 e 'l.3 MOBILIZAGÁo E DESMOBILIZACÃO

Todos os equipamentos devem ser mobilizados e desmobilizados por

cuidadosamente examinado pela Fiscalizaçáo, devendo dela

oídem de serv(:o. O Équipamento Minimo é o txado no Conú

Os êquipamentos a seÍem utilizados seráo:

- Vibro Acabadora ds asfalto:

. Rolo Compactador de Pneus;

- Trator de Pneus.
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LJ Bar'

Pintura de ligaÉo consisle na aplicâçáo de ligantê bêtumincso sobre superfí

betuminoso anterior à execuçáo de uma camâda betu

adêíênciâ entre as mesmas.

O ligante b€tuminoso não deve ser distrihrído quando

chuva, ou quando a supeíicie a seÍ pintada apÍesenta

Todo carregamento de ligante betumiÍloso que chegar à obia d3

Íabricante/distribuidor, certificado de resullados de ânálise dos

EspeciÍicaÉo, conespondente à data de íabricaÉo ou ao diâ de

canteiro de serviço, se o pêríodo entre os dois êventos ulfapassàí

clara de sua proc€dência, do tipo e quantidade do seu conteúdo e

canteiro de obÍa.

É responsabilidade da executanle a proleção dos serviços e materiais conlra

do trânsito ê dê outros agentes que possam daniÍicá-los.

Os Iigantes betuminosos empregados na pintuÍa de ligaçâo deverá

A taxa Íecomendada de ligante betuminoso residud é de 0,3 Um2 a 0

dev€rá seÍ diluida na proporção de 1:'1 com águs a íim de garantiÍ uniíorm

íesidual. A lãxa de aplicaçâo de emulsão diluída é da ordem de 0,8 ym2 a 1,0

A água deverá ser isenla de teorês nocivos de sais ácidos. álcalis,

nocivas.

A supeúície a ser pintadâ deverá ser varrida, a tim de ser êliminado o

da aplicaÇáo do ligante betuminoso, no caso de bases de solo-cimento ou

deve se. umedecida,

Aplica-se, a seguir, o ligantre betuminoso adequado na tempeÍatura

Íecomendada ê de maneiÍa uniÍorme. A temperaturâ da aplicâçáo do

lipo de ligânle, em íunção da relaÉo tempeÍalura x viscosidade,

melhor a viscosidade para espalhamênto. A viscosidade Íecomendada para

. esláÍ entre 20s e 100s.

Após aplicação do ligante deve-se esperar o escoilÍrlento da água e

tolerância admitidâ pãra a taxa de aplicãção "T" do tigante

Deve-se executâr a pintuía de ligaÉo na pista inteiÍa êm um m

possivel, íechada ao tráfego. Quando isto nào for possivel, trabalha-se

lEâção da adjac€nte assim que a primeira íor permitida ao tÉÍego.

A fim de evitar a superposiÉo ou êxcesso, nos pontos inicial e Íinal das a

tíansyersalmente na pista, de modo que o inicio e o lérmino da
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essas Íaixas, as quais serão, a sêguiÍ, retiradas. Qualquer falha na apli

imediatamêntê corÍigida

2.2 TRANSPORTE DE MATERIÂL BETUMiNOSO

A distribuiçáo do ligante deve serfe,tâ por canos equipados com bomba

de aquecimento, que pêrmilán a aplicação do ligante betuminoso em q

Os carros distribuidores do ligante beluminoso, especialmente construídos

de dispositivos de aquecimenb, dispondo de tacômetro,

instalâdos em locâis de Íácil observaÉo e, ainda, possuir

superíícies e coneçoes localiudas. As barÍas de distrifuição d

dispositivo de ajustâmentos veÍticais e laÍguras variáve§ de espalhamento u

2.4 e 6 Concreto a

Todos os mateÍiais utilizados devem satisfazer às especificaçóes

Material Asfáltico

E recomendado o empÍego de cimento asfáltico de petróleo do tipo CAPsor,

CAP-150-200, atendendo âs exigências contidas na ANP

Agregados

Agregado Gíaúdo

O agÍêgado gíaúdo, assim considerado o retido na peneiÍa 4,8 mm (no 4)

apresentando paÍtículas sãs, limpas e duráveis, livres de tonões de

atendendo aos seguintes Íequisilos: :l .

'lia) Quando submetídos à avaliação da durabilidade com soluçáo dg

agregados deveráo apÍesentã perdas infeÍiores a l2ôlo;

b) PaÍa o agregado retido na peneira 2,0 mm (no 10), a poÍcentagem de

Angeles" não deverá ser superior a 50%;

c) Deve apresenúar boa adesiüdade 6om material asÍáltico, Caso

melhoradoÍ d6 adesivid,ade;

d) Índice de forma superior a 0,5 e a porcentagem de gráos de Íorma lamehr

Agregado Miúdo

O agregado miúdo, assim considerado o que passa na pe

de-pedra ou mistura de ambos, apíesentando partículas

outÍas substânciâs nocivas. Oeverão ser atêndidos, ainda, os seguintes rsq
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LJ Eatg
a) O equivalente de areiô de cadã Íraçáo componente do agregado miudo

igual ou supeíoÍ â 55%; ,5
U1 É vedaOo o emprego de areia pÍovonisnte de depósitos em bananÉ)r, ,àt ,.
c) A aÍeia lavada devsrá passaÍ 100% na peneira de 2,0 mm (n0'10).,

N4aterial de Enchimento Íller

0eve ser constituido por mateÍiais minarais Íinamente divididos, ineÍtes em

da mistura, não plásticos, lâis como cimento Portland, cálextinta, ÍÉ
no p/oieto. Quando da aplicação, o filer deve estaÍ sec! e isento de

Aplicaçáo

Prêparo da SupsrÍÍcii

a) A superfície que iÍá recêber a câmada de concÍ€to betuminoso

outras substáncias prejudiciais;

b) Eventuais deíeitos exislentes deveÉo seÍ adequadamente repa

c) Ouando d6conido mais de sete dias entre a execução da impÍimagão e a

uma pintuía de ligação que deverá apresentar película hom

aderência, quando da execução do concÍeto bêtuminosô-

Produção do Concreto Betuminoso

a) O concreto betúminoso devêÍá ser pÍoduzido em usinâ apropÍiada,

assegurar a oôtençáo das caracierÍsticas desejadas para a mistura;

b) A tempeÍatura de aquecimento do cimento asfáltico emprogado

em função da relaÉo têmperatuÍa x viscosidâde do ligante. A

o cimento asÍâúco apÍesenta viscosidade SaÊolt-Furol íia Íaixâ

viscosidade de 75 a 95 SSFi

c) Não é permilido o aquecimento do cimento asíállico acima de 177"C, nem

d) A temperatura de aquecimento dos agregados, medida nos §los

à têrnpêÍatura deÍinida para o aquecimento do ligante, desde que n

e) A produÉo de conffeto bêtuminoao e a írota dâ veÍculos da

continua da übro-acâbadora.

Tànsporte do Concreto Betuminoso

a) O concreto betuminoso será transportado da usina ao locd da

câçambas metállcas;

b) A aderência da mistura às chapas da caçamba será evitada mediante a

(uma parte de cal para três de água) ou água e sabâo. Em qualquer caso, veíá ser

rados,

areia) deverá seí

otes

dos

ds pó ou

da mistura:

devê.se execulaÍ

içóes de

, de forma a

inada

na qual

ênte, a

supenor

operaçao

com

de cal

üi:!;,.:, '.r'

I

I

refirado, ades do ca.regãn€nto da rÍstura, bascdando€e a caçamtia;\g
-r!



c) As caçambas dos veículos serão cobertas com lonas i

a messâ asÍálticâ quanto â ação de chuvas ocasionais, even{ual

de temperaturâ e quedâ de parlÍculas durante o transpoíe.

Distribuição da Mistura

af A distribuiÉo do concÍeto beluminoso so,nente será permitida q

acima de 10"C, e com tempo não chuvoso;

b) A temperalura da mi6tura, no morento da dist ibuiçâo, nâo

c) Para o caso de emprego dê concreto betum,noso como câmâdâ de rolam

ser distribuida por uma ou mâis acabadoras, elendendo aos Íequisitos

d) Deverá seí assegurado. previamente ao inicio dos trabalhos, o

da acabadoÍa, à temperatura compatÍvel

âquêcimento destina.se exclusivamente ao aquêcimento da mesa

eventualmente tenha esfriado ôm demasia:

e) Caso ocoram irÍegulaÍidades m superíicie da camada acâbada, esüas

pela adição manual de massa, sendo o espalhamento dasta efêtuâdo

t,*

metálicos. Esta altemativa devêÍá seÍ, no entanto, minimizadâ, já qUq o

quatidade do serviço: fl"
4.'. .

c) A prática mais íreqüen(e de compactação de mistuÍas betumino6ê

emprego combinado de rolo de pneumáticos de pressão regukivd-S

í) Para o caso de dislribuiçào de massa asfálúca de graduaçáo'fina'

empregâda motonivebdora, observando.se a temperalurâ mínima para d

Compressão

aJA compÍessão da mistuÍa b€tuminosr têrá inlcio imadiatamenie

b) A fixâção dâ temperatura de rolâgem está condicionada à

equipamento uülizado. Como norma geral. deve-se iniciar a compressão à

mastura betuminosa possa suportar, temperatura êssa fixada expeÍi

acordo com ã seguintes premissas: . ';

- lnicia-se a rolagem com o rolo pneumático atuando com baixa pressão;

- À medida que a mistura for sendo compactada, ê com o consequente

se coberturas, com incÍsmênto grâdual da pÍessão do pneu; !
- A compactaÉo fnal sêrá efeluada com o rolo metálico tandem dâ

mistura dêveÍá apÍesentar-se bem desempenada:

- O número de coberturas de cada equipamento será ddinido

condiçÕes de densidade previstas, enquanto a mistura se apresêntar com

d) As cobeítuÍas dos equipamenl.os de compressão utilizados deverão

- A compressão será execúada em íaixas longitudháis, seÍdo

sêçáo tÍansvêÍsal, e progredindo no senüdo do ponto mais atto;
\
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- Em cada passada, o equipamênto deverá rocobrir, ao menos, a

anterioí:

e) A compressão elÍavés do empÍego de rolo vibratório de rodas

deveÍá ser testada êxp€rimentalmênte, na obra, de Ío.ma a psrmitira

à $Ja aplicaçáo (número de cobeíturas, fíeqüência ê

compressáo de místuras betuminosas, anterioÍmente estabelecidâs, Perma

f) As espessuras máximas de cada camada individual, após compressão,

FiscalizaÇáo, em ÍunÉo das caÍacteristicas de úabalhabilidade da

compressão, poréí nunÉ deverão s€r supeÍllÍ a 7,5 cm.

Juntas

O processo de execução das juntas transveÍsais e longitudinais, dêvefá

ãcabamenlo-

Abeíura ao Tráíego

A camada dê consôto betuminoso Íecém-acabâda somente

resí.iamento

COMERC DEM

Os caminhões, tipo basculante, pâÍâ o trans@rte da areia asfalto a ôue

Íobustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sâ

de cal. de modo a evitar aderênciâ da mistura às chãpas. A

2.7 RECO DEP osc

execr:tada uma nova recomposição da pavimentação em pedrâ

dirigida por proÍissional legalmentê habilitado.

2.E ASSENT ODE

ERIOR VIAS URB

na passada

izeçâo,

na obra pela

completo

metálicas

soluÉo

a. sera

mada e

ã;O meic.fio será pÍêmoldado de concÍeto. nas dimensÕes de 0,13i 
_

pêíeito

ento doalinhamento e rejuntados com argamass:r de cimento e areia na

meio-fio deverá obedeceÍ ao alinhamento, perÍil e dimensô€s estabelecidG

apresente íalhas para cima. obedeceodo ao alinhamento e as cotas do

ser reposto e apiloado ao lado do meio-fio, âpós o assentamento do

2.9 LIMPEZA OE PISO EM ÂREA URBANIZADA

Dêveíáo ser cumpridos trcdos os prazos e os serviçôs entÍegues totsknente
uso e treÍego.

deverá ser

a face que não

deverâ

dô

ligântê bêtuminoso (óleo diesel, gasolinâ, etc) não devêm ser psrmilidos.

Será retirada a pavimentaçáo que eslá comprometida com pedras qolta§,
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3.1 E 3.2 PLACA DE REGULAMENTACÃO/AOVERIÊ}.ICIA

As placâs seráo confeccionadas em chapa de aço plana No 16. As chapas

íosfatizadas com tÍatamenlo anti-Íenugem.

A basê será em conctêto, os suportes Para sustentaçáo deverão

placâsserâo aÍixadas em travessas dê madeiras de 3" x 1 %', serdo

poÍcas e arruelês.

INA ACRíLIC

A tinla deve seÍ fomecrda para aplicação em supeÍíícies beluminosas;À

deaspersão pneumática, atÍavés de equipamenlo automático ou mânual,

executada. A tinta logo após a abeÍtura do recipiente, não deve

que náo possam seí facilmente dispêl'sos por âção manual

A tinla deve âpresentaÍ caÍacterísticas anti-derrapantes. A tinta náo

ou sepaíação de cor. A tinta deve eslaÍ ãpta a seÍ aplicada, nas

" Tempersturâ ambiente, de '10'C a 40"C

' Umidade Íelativa do ar até 90%

' Suportar temperatura de até 80'C

A tinta deve permiür sua aplicaÉo poÍ equipamenlos compalivêis

necessáÍia adição de diluenie. A tinta quando aplicãda em

peífeitamente o pavimento e permitir a liberaçáo ao tráÍêgo no período m

A tinia aplicada, após secagem física total, deve apresentâí plasticidade e

às Í*icÍoesre.as de vidÍo e ao pavimeoto,' pÍoduzir pelícda seca

apÍesentâr Íissuras, gretas ou descâscamsnto durante o período

sobre e superficie betuminosa não dêve apresentaí sangria, nem

o pavimento. A Íesina da ünta deve ser 100% acrílica, não sendo permiüdo

tinta dêve ser isenta de mêlais pssados, tais como chumbo. cádmio, cromo

linta a serem utilizados podem ser cômbinaçÕes

A tÍitâ deveÍá ser êmbalada em recipientes metálicos, cilíndricos

do laudo Iaboratoíial e deverá seÍ conferido e retirado pela fiscalizaçào

A CONTRATADA deverá apresentar aparelhagem necessária pârâ

ser demarcada como: escovas, vassour.ls, jato de ar comprimidoi quaq!9
\
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Normã. O material volátil náo deve conter másque 1509 de

não-volátil da tinta.
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para removêÍ lodo o material estranho, as superíícies dêvêrão ser

ou similar e entáo lâva&s,24 (vinte e quatÍo) hôÍas ântes do inicio efetivo

A espessura da tinta apos aplicação quando úmida, deverá ser de no mínimo

Quando da superfície a ser sinalizada não apresentar marcas

Íeita a prê-maÍcaçáo antes dâ âplicâÉo dâ tinta na via,

Íornecidas em pmjêto. As cores serão as mesmas da pintura d

BATURITE, 02 OE OUTUBRO DE 2024
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Obra: Paviúentação asfáltica no município de Baturité
BDI da obra: 24,13%
gDl dos insumo§: 15,00%

Oata base: SET/2O24

ENCARGADOS SOC|ATS - HORISTÂ 114 ,15 %-]j5,O2% / MENSALI

FONTE: SEINFRA 28 sEM OESONERAçÁO/SIN 
^PnO9l2O24

PERIODO DA O8RÂ MESES

DIAS IRABAIHADO POR MES 22 DIAS

fiORAS TRASALHADÀS POR DU I HORAS

r859 C ENCARREGAOO

íoRÀsrM8ÀtHÂ0Âs ?o H

.OEFICIENiE 0,9875 HXMES

TOTÀL DE HORÂS TRÂBÂLHAOAs POR 173,8 HXMES

r8584 ENGENHEIRO JUNIOR

rioRÂs TtÂ3ÁLHÂOÂ5 3 H

COEÍICIENTÉ 0,375 HXMES

TOTÁL DE HORÁ5 ÍRÂ8ÀI]IÀDAs PON 65 HXMES

cusÍo lor^L oA oaR! pÉRcE[TIraL DÂ ÂDrur6ÍirçÀo o^ o€a^ E]a RELÂçÃo 
^o 

oRç rElÍI§
: .ii

oBs: A ADMINISTRAçÃo DA oBRÂ SERÁ MEOIDA PRoGOCIO

L ,'l"rG*

9%

ADOS

coMPostçÃo UNTTARTA - coMP.AoM - ooor-nÀGÚl t í "
ADMINISTRA O DA OBRÂ

J. 85 TOTALCOETICIENTEDESCRTçÃO

.i : R§:4 . 75 7, 14HxMES 0,987593512 ENCARREGADOR
:,:R5 7 .97 t, .21,HxMES 0,37593565 ENGENI.I€IRO JUNIOR

.731,39

Rs 76.388,32M6PERIODO DA OBRA

:': Rs 763,88FRAçÃo .10qed,.i
BDI , i;;; RS 18.43l,s l

;§E.eo:,az
!I f,S 3l'q.szo,oo
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\o Senhor
L-uciano Gomes Fuitado
I'ràsíilente Da cipaíDe Baturite

.1s fliú ae suste ntabilirlade

Senk* Presidente.
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